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RESUMO 

A cafeicultura consiste em uma das principais culturas agrícolas brasileiras. O País é líder 

mundial na produção e na exportação de café, sendo o cultivo realizado em aproximadamente 

1,8 milhão de hectares, distribuídos em 11 estados brasileiros e envolvendo cerca de 300 mil 

produtores/as (IBGE, 2022). A atividade, neste sentido, possui destacada importância 

econômica, geopolítica e social ao País. No entanto, trata-se de uma cultura com alta 

exposição a riscos, especialmente atrelados à produção e aos preços. Tal quadro é 

especialmente relevante diante do cenário de mudanças climáticas em vigor. Em geral, 

estudos vêm constatando uma tendência de aumento do risco climático nas principais áreas 

produtoras de café. Para o Brasil, em específico, aponta-se para um quadro de problemas de 

deficiência hídrica e/ou excesso térmico em áreas produtoras tradicionais, o que tem levado 

a uma elevação da vulnerabilidade do/a cafeicultor/a. Neste contexto, o presente trabalho tem 

o objetivo de avaliar a percepção de risco climático e de preço de produtores/as de café, 

localizados/as na principal área produtora do país – Sul de Minas Gerais, Matas de Minas, 

Cerrado Mineiro e média mogiana do estado de São Paulo, investigando se tais percepções 

possuem correspondência com os dados climáticos e de preço observados em sua área de 

atuação. Busca-se ainda analisar os fatores determinantes da adoção de estratégias de 

adaptação/mitigação do risco de produção e de preços por parte do/a cafeicultor/a. Neste 

sentido, a pesquisa possui significativo potencial de fornecer evidências que, de um lado, 

avancem na mensuração dos riscos de produção e de preço que a atividade cafeeira vem 

enfrentando; e, de outro lado, apontem para uma melhor compreensão da forma pela qual o/a 

cafeicultor/a avalia e gerencia o risco de sua atividade. A partir de tais análises, os resultados 

podem colaborar para o desenho, execução e disseminação de estratégias de adaptação e 

mitigação dos riscos observados, as quais podem ser capazes de garantir maior 

competitividade à cafeicultura brasileira.   

Palavras-chave: risco climático, risco de preço, percepção de risco, gestão de risco. 
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RELEVÂNCIA SOCIAL 

O café é cultivado no Brasil por aproximadamente 300 mil produtores/as em 264 mil 

propriedades (predominantemente pequenas), distribuídas em 11 estados brasileiros (IBGE, 

2022). O País é líder na produção e exportação do produto, apresentando participações de, 

respectivamente, 35% e 27% do volume mundial no período 2012-2021, o que evidencia a 

importância dessa cultura agrícola na economia brasileira. Uma série de riscos tem impactado 

a cafeicultura, especialmente atrelados à produção e aos preços. Pesquisas indicam que, com 

o cenário de mudanças climáticas, este quadro de riscos tem se intensificado nas principais 

áreas produtoras no Brasil. Ao elevar tais riscos, aprofunda-se a vulnerabilidade do/a 

cafeicultor/a. Neste sentido, a partir dos objetivos do estudo, a presente pesquisa contribuirá 

para uma melhor compreensão da forma pela qual o/a cafeicultor/a percebe o risco climático 

e de preços, comparando com o risco efetivamente observado. Dessa forma, o estudo poderá 

fornecer insights para o desenho, execução e disseminação de estratégias que contribuam 

para uma maior estabilização da renda dos/as cafeicultores/as. O estudo ganha maior 

relevância social ao considerar que a amostra do estudo consistirá em produtores/as da 

Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé (Cooxupé), a qual possui cerca de 17 

mil cafeicultores/as cooperados, sendo que 97% deles/as são agricultores/as familiares. 
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INTRODUÇÃO 

A importância da atividade agropecuária para a economia brasileira é de amplo conhecimento 

e análise (PINTO, 2014; OECD e FAO, 2015; CHADDAD, 2016). Embora apenas 5% do 

Produto Interno Bruto (PIB) do país tenha origem exclusiva do segmento produtor, em 

atividades desenvolvidas “dentro da porteira” (CEPEA/ESALQ/USP1, 2022), o setor é 

estratégico para o País dada a sua relevância, por exemplo, no abastecimento interno de 

alimentos, nas exportações, na geração direta e indireta de emprego e renda e na ocupação 

de áreas do território nacional. A relevância da agropecuária ao País é ainda maior quando 

se considera o conjunto de atividades nos vários elos das cadeias produtivas. O Brasil se 

encontra entre os líderes mundiais na produção e exportação de diferentes produtos 

agropecuários, tais como soja, milho, laranja, café, açúcar, algodão, carne bovina, carne de 

frango, entre outros. Desde a produção de insumos até as atividades desenvolvidas no varejo, 

o agronegócio tem sido responsável por cerca de 20% do PIB brasileiro 

(CEPEA/ESALQ/USP, 2022) e aproximadamente 41% das exportações nacionais (MAPA, 

2022).  

Neste conjunto de culturas acima apontadas, a cafeicultura tem destaque pela sua importância 

econômica, geopolítica e social na história do País (SAES & FARINA, 1999). Sendo uma 

das principais atividades desenvolvidas desde o início da colonização do Brasil, foi 

responsável por induzir, com forte presença reguladora do Estado, o desenvolvimento da 

indústria nacional, bem como toda dinâmica de ocupação do território do Sudeste (IBGE, 

2016). Após um amplo processo de desregulamentação desse mercado observado entre o 

final da década de 1980 e início dos anos de 1990 (FARINA ET AL., 1997), o setor 

agroindustrial do café no Brasil vem se adequando ao que se denomina por “terceira onda do 

café”, na qual a busca pela qualidade/diferenciação associada ao desenvolvimento 

tecnológico é o foco principal (BOAVENTURA ET AL. 2018; GUIMARÃES ET AL., 

2016) 

De acordo com o Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2022), no início da década de 2020, 

o cultivo de café esteve presente em cerca de 1,8 milhão de hectares, envolvendo 

                                                           
1 Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea) da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz" (Esalq), Universidade de São Paulo (USP). 
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aproximadamente 300 mil produtores/as em 264 mil propriedades (predominantemente 

pequenas), distribuídas em 11 estados brasileiros (IBGE, 2022). Dados da Companhia 

Nacional de Abastecimento (CONAB, 2022) apontam para uma produção média anual de 50 

milhões de sacas entre 2012 e 2021, sendo aproximadamente 75% de arábica e 25% de 

robusta2. A produção se verifica majoritariamente nos estados de Minas Gerais e Espírito 

Santo, sendo estes responsáveis por 53% e 24% da produção nacional, respectivamente. 

Enquanto Minas Gerais tem produção com foco em arábica – 70% da produção brasileira 

deste tipo de grão advém deste estado, o Espírito Santo cultiva especialmente robusta, 

detendo 68% da quantidade total produzida desta variedade no País, conforme dados da 

Conab (2022) para 2012-2021. Vale ainda observar que, de acordo com o USDA (2022), no 

período acima apontado, o País foi líder mundial na produção e exportação do produto, com 

participações de, respectivamente, 35% e 27% do volume total. 

Ao ser altamente dependente da natureza, os riscos que cercam a agropecuária – e, em 

específico, a cafeicultura – são mais intensos ao se comparar com outras atividades 

econômicas, como os setores industrial e de serviços. Oscilações de pluviosidade, 

temperatura, umidade e etc., além da possibilidade de existência de pragas, são fatores de 

risco comumente presentes (HARDAKER ET AL., 2004). Não bastassem tais fatos, com o 

uso intensivo de capital e o aprofundamento das relações à montante e à jusante presentes 

nos diferentes sistemas agroindustriais, associados a um cenário de mudanças climáticas, 

valorização do consumidor, busca por sustentabilidade e segurança alimentar, entre outros 

aspectos, obtém-se um ambiente de alto dinamismo marcado por uma elevação dos diversos 

riscos, os quais, em geral, estão associados à produção, preços e ambiente institucional 

(BUAINAIN & SILVEIRA, 2017; BUAINAIN ET AL. 2014).   

Dentre os riscos citados acima, aqueles relativos à produção e ao preço são, em geral, 

apontados na literatura como os mais relevantes, dado que impactam diretamente a renda 

do/a produtor/a. O risco de produção tem obtido destaque diante do cenário de mudanças 

                                                           
2 As duas principais variedades de café existentes são a Arábica (Coffea arabica) e a Robusta (Coffea 

canephora). Esta primeira possui maior qualidade, sendo o sabor mais suave e com menor teor de cafeína. O 

Brasil é o principal produtor do mundo nesta variedade – com Minas Gerais respondendo por cerca da metade 

da produção deste tipo no País –, seguido pela Colômbia. Em relação ao café robusta, este apresenta qualidade 

inferior, com sabor amargo e adstringente, e maior teor de cafeína. Por outro lado, o robusta é menos vulnerável 

a doenças e clima adverso. O Vietnã é o principal produtor nesta segunda variedade, seguido pelo Brasil – com 

Espírito Santo detendo aproximadamente 70% da produção deste grão (SAES & FARINA, 1999). 
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climáticas. Estudo da FAO – Food and Agriculture Organization (2015) apontou que, da 

análise de 78 eventos de catástrofe, ocorridos em 48 países em desenvolvimento no período 

2003-2013, aproximadamente 25% dos danos envolveram diretamente o setor agropecuário, 

totalizando US$70 bilhões de perdas a esta atividade. Dentre os eventos de risco efetivados, 

parcela superior a 80% destes esteve associada às secas e enchentes. Com foco no Brasil, 

uma avaliação do Banco Mundial, Ministério da Agricultura e Embrapa (2015) estimou que 

eventos extremos geram uma perda média anual de cerca de R$11 bilhões ao país.  

Ao analisar a cafeicultura, a incidência de eventos climáticos extremos tem se apresentado 

com certa frequência. O período de 2020 a 2022 foi marcado por secas, geadas e chuvas de 

granizo; eventos estes que se caracterizaram pela abrangência e intensidade dos danos 

(especialmente nas regiões produtoras de café arábica), levando a quebras de safra que, em 

algumas áreas, chegou a 50% (CAFEICULTURA, 2022; CNA, 2022). 

Um significativo número de pesquisas tem constatado intensificação do risco climático e 

impactos relevantes sobre a agricultura.  Marengo (2014) e Marengo et al. (2008), por 

exemplo, apontam para um cenário de aumento de temperatura e de maior incidência de 

eventos de extremo de temperatura e de pluviosidade na América do Sul, com forte impacto 

sobre a produtividade agrícola. Análises específicas para a cafeicultura também têm sido 

realizadas, tais como em Pinto et al. (2008), Bunn et al. (2015), Bragança et al. (2016), 

Tavares et al. (2018), Torres et al. (2022), Grüter et al. (2022). Em geral, aponta-se para um 

aumento do risco climático – com possíveis problemas de deficiência hídrica ou excesso 

térmico em áreas produtoras tradicionais, o que leva a uma elevação da vulnerabilidade do/a 

cafeicultor/a. Em resumo, Marengo (2014, p. 31) observa: 

“O aquecimento global pode comprometer a produção de alimentos, levando 

a perdas que começariam com até R$ 7,4 bilhões, em 2020, podendo atingir 

R$ 14 bilhões em 2070 (Embrapa, 2008). Com exceção da cana-de-açúcar, 

todas as culturas sofreriam redução das áreas com baixo risco de produção, 

em especial soja, milho e café. O café arábica deve perder até 33% da área 

de baixo risco em São Paulo e Minas Gerais, apesar de poder ter um aumento 

de produção no Sul do país.” 

Outro conjunto de pesquisas, por sua vez, tem explorado a percepção do/a produtor/a ao risco 

climático em diferentes localidades do mundo, investigando os fatores que impactam tal 
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comportamento – Mahmood et al. (2021), Ayal e Leal Filho (2017), Hitayezu et al. (2017), 

Alemayehu e Bewket (2017), Tesfahunegn et al. (2016), Menapace et al. (2015). Avançando 

em tais análise, um conjunto de estudos – tais como os de Talanow et al. (2021), Mairura et 

al. (2021), Mitter et al. (2019), Ayanlade et al. (2017), Woods et al. (2017) e Jianjun et al. 

(2015) – buscou verificar a influência da percepção ao risco climático nas ações de adaptação 

e mitigação entre produtores rurais.  

Neste cenário, observa-se que a estratégia de estabelecer vantagem competitiva à cafeicultura 

deve incluir a identificação e a mensuração dos riscos que a atividade vem enfrentando no 

sentido de formular, executar e disseminar estratégias de adaptação e mitigação dos riscos 

observados. Cabe, nesse ponto, avaliar os mecanismos de gestão capazes de mitigar os 

diferentes tipos de riscos existentes de forma preventiva, integrada e holística.  

 

2. OBJETIVOS 

Diante do contexto acima apresentado, o presente projeto de pesquisa possui quatro frentes 

de análise, listados a seguir: 1) avaliar os dados climáticos de áreas que abrangem o Sul de 

Minas Gerais, Matas de Minas, Cerrado Mineiro e média mogiana do estado de São Paulo, 

investigando a evolução do risco climático para a cultura do café nesta região; 2) mensurar o 

risco de preço dessa cultura, explorando o comportamento da volatilidade das cotações vis a 

vis os eventos climáticos observados; 3) identificar e ordenar os riscos percebidos (em termos 

de frequência e severidade de impacto) na cafeicultura sob ótica do/a produtor/a frente às 

análises realizadas em (1) e (2), mensurando ainda a percepção de risco climático e risco de 

preços dos/as cafeicultores/as; 4) analisar os fatores determinantes da adoção de estratégias 

de adaptação/mitigação do risco de produção e de preços do/a cafeicultor/a.  

 

3. HIPÓTESES 

Ao considerar as quatro frentes de análise apontadas acima, colocam-se as seguintes 

hipóteses: 

(I) O risco climático em importantes áreas produtoras de café – Sul de Minas Gerais, 

Matas de Minas, Cerrado Mineiro e média mogiana do estado de São Paulo – tem 
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se elevado, com existência de extremos climáticos mais frequentes e de maior 

intensidade. 

(II) Admitindo uma elevação do risco climático na principal região produtora de café 

do País, assume-se que o risco de preço (volatilidade) tem se elevado. 

(III) A percepção do risco climático e de preços dos/as produtores/as possuem 

correspondência com os dados de clima e de preços, obtidos em (II). 

(IV) As variáveis de aversão e percepção ao risco do/a produtor/a estão entre as 

variáveis determinantes da adoção de estratégias de adaptação/mitigação do risco 

de produção e de preços. 

 

4. LOCAL DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa será conduzida por pesquisadores da Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp). Entrevistas serão realizadas com cafeicultores/as pertencentes à Cooperativa 

Regional de Cafeicultores em Guaxupé (Cooxupé), a qual abrange áreas do estado de Minas 

Gerais – Sul de Minas, Cerrado Mineiro, Matas de Minas – e de São Paulo – Vale do Rio 

Pardo. Projeta-se realizar as entrevistas em grupos ou individuais em grandes feiras da 

Cooperativa Cooxupé.  

 

5. POPULAÇÃO A SER ESTUDADA 

A população a ser estudada se refere a cafeicultores/as que fazem parte da Cooperativa 

Regional de Cafeicultores em Guaxupé (Cooxupé), localizados em regiões do estado de 

Minas Gerais – Sul de Minas, Cerrado Mineiro, Matas de Minas – e de São Paulo – Vale do 

Rio Pardo. Tal cooperativa possui aproximadamente 17 mil cafeicultores/as cooperados, 

sendo que 97% deles são agricultores familiares. Projeta-se a realização de entrevistas com 

600 produtores/as, sendo estas realizadas em grandes feiras da Cooperativa Cooxupé. Esse 

tamanho de amostra oferece uma confiança aproximada de 95% com margem de erro de até 

quatro pontos percentuais nas análises (Cochran, 1977), assumindo o caso de uma variável 

de interesse binária com variabilidade máxima (proporção na população de 50%). Os/as 
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cafeicultores/as cooperados/as pertencem a diferentes grupos etários, de gênero e de renda, 

características que serão destacadas na pesquisa. 

 

6. GARANTIAS ÉTICAS AOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Ao apresentar a pesquisa ao indivíduo, este terá total liberdade de participar ou não da 

entrevista. A participação na pesquisa é voluntária e a recusa em participar não acarretará 

qualquer penalidade ou perda de qualquer benefício. Uma via do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido será fornecida para as participantes e uma outra via assinada será mantida 

pela pesquisadora. Além disso, a identificação do entrevistado é opcional. Caso opte por se 

identificar, somente será pedido o nome, e-mail e telefone, informações estas que serão 

guardadas sob sigilo e confidencialidade. A razão de se incluir a possibilidade de 

identificação tem base no envio dos resultados do trabalho, na forma de artigo, ao indivíduo 

interessado. Além disso, a identificação permite realizar novas entrevistas nos anos 

subsequentes, acompanhando a evolução da percepção do risco do/a produtor/a em diferentes 

safras. 

 Durante a realização da pesquisa, os arquivos serão mantidos armazenados localmente e 

virtualmente - no computador e na nuvem - pela pesquisadora responsável, pelo período 

mínimo de 5 anos após a sua conclusão. Após a conclusão, os dados e/ou metadados 

disponibilizados serão mantidos no Repositório de Dados de Pesquisa da Universidade 

Estadual de Campinas. 

Com relação ao armazenamento na nuvem dos vídeos, áudios, documentos, planilhas, 

anotações e coleta resultantes dos grupos focais, entrevistas e análises, os arquivos e dados 

serão mantidos em Drive associado à conta institucional da pesquisadora responsável. 

 

7. METODOLOGIA 

     Para cada um dos objetivos específicos, métodos distintos serão utilizados, conforme 

descrito a seguir.  
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Em relação ao primeiro objetivo do projeto, o estudo aplicará testes para análise da tendência 

climática, conforme realizado em Torres et al. (2022). Dados diários de temperatura (máximo 

e mínimo) e de pluviosidade serão obtidos a partir da NASA Power Project. 

Quanto à mensuração do risco de preços, segundo objetivo da pesquisa, serão utilizados 

modelos econométricos de séries temporais para mensuração da volatilidade dos preços. Em 

específico, aplicar-se-á um modelo de volatilidade recursivo TARCH - Threshold 

Autoregressive Conditional Heteroskedasticity, com rolagem das estimativas, a fim de 

verificar possíveis mudanças no comportamento da persistência da volatilidade e os efetivos 

da sazonalidade e dos extremos climáticos no mercado de café no Brasil (SILVEIRA ET 

AL., 2017). Os dados deste estudo terão base nos preços futuros de café arábica da bolsa 

brasileira (B3) e nas cotações à vista do café arábica obtidos pelo CEPEA/USP/ESALQ. 

No que tange o terceiro objetivo do projeto, os referenciais teóricos da Análise do Discurso 

e da Economia Comportamental serão utilizados a fim de avaliar a percepção de risco entre 

os cafeicultores/as. Destaca-se que, nesta etapa do projeto, dois tipos de questionários serão 

aplicados. 

O primeiro questionário, disponível no Anexo 1, será aplicado utilizando-se o método de 

grupos focais.  Objetiva-se avaliar a percepção dos cafeicultores em relação ao risco atrelado 

às mudanças climáticas, analisando os fatores que influenciam tal comportamento. Cinco 

etapas serão conduzidas neste processo: a) levantamento e seleção de distintos perfis de 

produtores/as para os grupos focais, considerando tamanho da produção, gênero, proprietário 

ou arrendatário, escolaridade, idade e área de residência; 2) execução das entrevistas a partir 

de grupos focais; 3) análise dos resultados sob a perspectiva da Análise de Discurso (AD) 

(Pêcheux, 1969, 1975, 1983; Orlandi, 1981, 2001); 4) a partir de algumas das compreensões 

resultantes das análises dos grupos focais, alguns cooperados serão convidados para 

levantamento das regularidades presentes nas análises dos grupos focais; 5) elaboração das 

entrevistas individuais, buscando compreender os apontamentos das direções de sentido que 

se estabilizam a partir das regularidades, além de avaliar observações sobre hábitos 

comunicativos. 

Em um segundo questionário, disponível no Anexo 2, além de existir uma série de questões 

que buscam caracterizar o produtor/a e sua atividade, perguntas serão realizadas para 
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dimensionar os graus de aversão ao risco do/a produtor/a e a Gori Maia e Silveira (2016), sua 

percepção do risco climático e de preços. Baseando-se na proposta metodológica de a 

pesquisa aplicará análise fatorial para identificar atitudes latentes em relação à percepção de 

riscos climáticos e de preços do produtor. A análise fatorial resume uma série de variáveis 

observáveis em fatores não observáveis fortemente relacionados a essas variáveis (Kim & 

Mueller, 1978). Uma virtude da análise fatorial neste estudo é identificar indicadores não 

observáveis de comportamento na amostra de produtores, por exemplo, aversão aos riscos 

climáticos.  

Por fim, na última etapa do projeto, modelos econométricos de escolha qualitativa serão 

utilizados para identificar se as variáveis de percepção do risco, citadas acima, ajudam a 

entender a decisão pelo uso de ferramentas de gestão de risco por parte dos produtores, como 

realizado em Carrer et al. (2021), Carrer et al. (2019), Li et al. (2017) e Silveira et al. (2014). 

A ideia central é aplicar modelos de regressão logística multinomial para relacionar uso de 

instrumentos de gestão às variáveis explicativas de interesse.  

 

8. CRONOGRAMA  

A Tabela 1 apresenta o cronograma proposto para a realização do projeto, com base na 

duração de seis semestres. 

Em primeiro lugar, no primeiro semestre, será realizada uma ampla revisão de literatura, 

abrangendo questões atreladas à avaliação de risco climático, percepção de riscos e adoção 

de estratégias de mitigação de tais riscos. Além disso, os questionários serão construídos e a 

primeira rodada de entrevistas será realizada.  

Na sequência, no segundo semestre, os resultados serão analisados, comparando-se com as 

pesquisas já realizadas dentro das temáticas observadas em seções anteriores. A mesma 

dinâmica de execução das entrevistas e análise dos resultados serão realizadas entre os 

semestres 3 e 6. Por fim, as mensurações do risco de preço e risco climático serão conduzidas 

entre os semestres 3 e 6.  
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Tabela 1 – Cronograma de Atividades 

  Semestres 

1 2 3 4 5 6 

Revisão de literatura  X      

Entrevistas e realização dos grupos focais  X    X  X  

Análise da percepção de risco  X X X X X X 

Fatores determinantes do uso de instrumentos de gestão  X X X X X 

Mensuração do risco climático    X X X X 

Mensuração do risco de preço     X X X X 

 

9. ORÇAMENTO 

O orçamento tem base no projeto aprovado pelo CNPq (Processo: 403858/2021-6) com 

vigência entre 23/02/2022 e 28/02/2025, sob o título “Coffee Change: uma análise integrada 

dos riscos, desafios e oportunidades da Cafeicultura frente às Mudanças Climáticas 

Instituição de Execução” - Chamada CNPq/MCTI/FNDCT Nº 18/2021. 

Os recursos somam R$ 131.638,21, sendo R$ 14.418,00 para capital, R$ 103.470,21 de 

custeio e R$ 13.750,00 para bolsas. Observa-se que, nos recursos de custeio, inclui-se o valor 

de R$ 53.760,00 para diárias (56 diárias para três pessoas para entrevistas).  

 

10. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA 

O critério de inclusão tem base no fato do respondente ser cafeicultor/a, acima de 18 anos.  

 

11. RISCOS E BENEFÍCIOS ENVOLVIDOS NA EXECUÇÃO DA PESQUISA 

     Não existem riscos na aplicação da pesquisa.  

Quanto aos benefícios, o estudo contribuirá para uma melhor compreensão a respeito do risco 

de produção e de preços na cafeicultura e as respectivas estratégias de adaptação e mitigação. 
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Portanto, os benefícios serão coletivos e não haverá benefício direto para cada participante 

da pesquisa individualmente. Desta forma, reforça-se que a participação neste estudo é 

totalmente voluntária, sendo uma decisão livremente realizada pelo/a participante. 

Se alguém se sentir, de alguma forma, lesado durante o debate em grupo quanto à 

possibilidade de danos a sua dimensão física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou 

espiritual, poderá deixar a pesquisa a qualquer momento sem penalidades e toda a sua 

participação até ali será excluída das análises, cancelando a inscrição do participante. Caso o 

pesquisador ou o(a) participante identifique algum dano no percurso da pesquisa, serão 

discutidas e decididas as providências cabíveis, conforme o artigo 19, § 1º da Resolução 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.  

 

12. CRITÉRIOS DE ENCERRAMENTO OU SUSPENSÃO DA PESQUISA 

Não se aplica ao estudo.  

 

13. RESULTADOS DO ESTUDO 

O presente estudo se sustenta, principalmente, como uma contribuição para uma melhor 

compreensão da forma pela qual o/a cafeicultor/a percebe o risco climático e de preços, 

comparando com o risco efetivamente observado.  

Dessa maneira, o estudo busca avançar na análise: i) da mensuração do risco climático e de 

preços na atividade cafeeira, comparando com as percepções dos/as produtores/as; ii) da 

influência de tal percepção sobre a adoção de estratégias de adaptação e mitigação dos riscos 

acima citados.  

A partir das evidências obtidas, o estudo poderá fornecer insights para formulação de ações 

de intervenções sobre percepção das mudanças climáticas junto aos/às cafeicultores/as, que 

ajudem em uma produção agrícola mais resiliente. Além disso, os resultados têm potencial 

de fornecer subsídios para desenho, execução e disseminação de estratégias que contribuam 

para uma maior estabilização da renda dos/as cafeicultores/as.       
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A equipe de pesquisa garante que os resultados obtidos nesta pesquisa serão 

divulgados para todos os participantes da pesquisa e suas respectivas instituições onde os 

dados foram obtidos assim que os resultados forem divulgados.  

 

14. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados da pesquisa serão publicados em congressos e/ou periódicos, com os devidos 

créditos aos autores. Vale observar que a pesquisa não envolve patenteamento. Prevê-se 

ainda, produzir um vídeo-reportagem mostrando as percepções dos cafeicultores e os 

resultados do projeto.  

 

15. REQUISITOS ESPECÍFICOS DOS PROTOCOLOS DE PESQUISA 

Os dados obtidos dos entrevistados somente possuem propósito para esta pesquisa. Tais 

dados contemplam: i) características socioeconômicas do produtor/a - idade, sexo, nível de 

escolaridade, cidade, área da formação (graduação), experiência na atividade; ii) dados do 

negócio – volume de produção, área, outras culturas que planta, se utiliza seguros etc.; iii) 

percepções sobre os riscos da atividade. 

Tais dados serão mantidos armazenados localmente e virtualmente - no computador e na 

nuvem - pela pesquisadora responsável, pelo período mínimo de 5 anos após a sua conclusão. 

Apenas membros da equipe terão acesso aos dados e todos os protocolos de Proteção de 

Dados serão seguidos. Após a conclusão, os dados e/ou metadados disponibilizados serão 

mantidos no Repositório de Dados de Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas. 
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Anexo 1 – Questionário 1 

Perguntas comuns aos grupos focais 

1) Gostaríamos de saber um pouco da história de vocês como produtores de café. Há quanto tempo trabalham 

na lavoura? E sua família? Desde quando?  

2) Já pensaram em fazer outra coisa como trabalho? Por quê? Em caso afirmativo, o que pensaram fazer? 

Quando/Com que regularidade? 

3) Desde que começaram a lidar com o café, o que já mudou? Foram mudanças que vocês escolheram fazer 

ou foram obrigados por novas leis ou regulamentações de financiamento? Em relação a mudanças que 

escolheram fazer, já se arrependeram por alguma mudança? Quais são as melhores mudanças de que se 

lembram? E sobre as que foram obrigados a fazer, teve alguma que perceberam bons resultados? E maus 

resultados? Têm vontade de fazer alguma mudança agora? O que precisariam para isso? 

4) Para os que têm filhos, como vocês lidam com a vida escolar de seus filhos? Quais são os desafios? Seus 

filhos pretendem trabalhar com vocês? Como lidam com isso? 

5) Quantas pessoas trabalham com você? Se há assalariados fora da família, houve alguma dificuldade na 

contratação? Há muita rotatividade? São pessoas da região ou de fora? Têm experiência ou é/foi o primeiro 

contato com a produção de café? Quais os desafios com os contratados? 

6) Para vocês há mudanças climáticas? O que pensam sobre elas? 

7) No caso dos que consideram que há mudanças climáticas, observam algum efeito no plantio? Quais? Desde 

quando? Há um ou mais episódios que gostariam de relatar? O que têm feito ou querem fazer para evitar 

perdas ocasionadas pelas mudanças climáticas? Há ganhos com as mudanças climáticas? Em caso afirmativo, 

podem dar exemplos? 

8) Por quais meios de comunicação vocês costumam se informar sobre previsão do tempo? E sobre clima? E 

sobre as lavouras de café? E sobre políticas de financiamento para as lavouras? E sobre os valores das sacas? 

E sobre as perdas nas safras? E sobre inovações no plantio? E sobre outras regiões com plantio de café? 

9) Vocês gostam desses meios de comunicação ou não? Vocês acham que eles poderiam ser diferentes? Se 

sim, que sugestões vocês teriam? 

 

 

Perguntas específicas 

 

Grupo exclusivo com mulheres 

1) Vocês são as primeiras produtoras responsáveis pela produção na família? Contem para nós um pouco 

como foi sua inserção nessa área. 

2) Vocês sentem alguma diferença nas relações entre os diferentes atores que fazem parte do processo de 

produção do café? Em caso afirmativo, quais? 

3) Quais são os desafios que vocês veem na produção do café? 

4) Há visitas técnicas em sua produção? Em caso afirmativo, são contratadas ou são de órgãos 

governamentais? Como vocês enxergam essas visitas? Há dificuldades de entendimento? Que sugestões 

vocês fariam? 

 

 

Grupo exclusivo com arrendatários 

1) Desde quando são arrendatários?  

2) São os primeiros da família?  
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3) Sempre nessa mesma propriedade? Se sim, houve alguma alteração, por exemplo, aumentou ou diminuiu 

a extensão? Se não, quantas já foram? O que provocou a(s) mudança(s) 

4) Como tem sido a experiência de arrendar a propriedade? 

5) Há visitas técnicas em sua produção? Em caso afirmativo, são contratadas ou são de órgãos 

governamentais? Como vocês enxergam essas visitas? Há dificuldades de entendimento? Que sugestões 

vocês fariam? 

 

Grupo exclusivo com escolaridade até fundamental 1 

1) Conte um pouco como aprenderam a lidar com a lavoura de café?  

2) Percebem alguma diferença entre o que faziam no início e hoje? Em caso positivo, por que mudaram?  

3) Vocês têm contato com técnicos/profissionais que explicam sobre novas técnicas ou novas tecnologias para 

o plantio? Em caso afirmativo, o que eles fazem durante a visita? Eles levam algum material para vocês? Vocês 

gostam dessas visitas? Têm sugestões? 

4) Como vocês fazem os registros da lavoura? Podem nos dar exemplos de como fazem isso? 

 

 

Grupo exclusivo com escolaridade ensino superior 

1) Quais cursos vocês fizeram? Como veem a relação desses cursos com sua experiência na cafeicultura? 

2) Como vocês veem as alterações de técnicas e de tecnologias na cafeicultura? 

3) Quais são os desafios a curto, médio e longo prazo? 

 

Grupo exclusivo com produção de grande porte 

1) Vocês contratam profissionais especializados em adaptação e mitigação das mudanças climáticas? 

2) Sentem alguma diferença na produção em razão das mudanças climáticas? 

3) Quais são os perfis de trabalhadores contratados conforme a natureza da função? Elencando essas 

diferentes funções, podem nos dizer se em cada uma delas é mais comum contratados com experiência de 

várias gerações, recém-formados, etc?  

4) Quem toma as decisões para alterar algum procedimento na produção? De que modo essa decisão é 

tomada? 

 

Grupo exclusivo de produção de pequeno e médio porte 

1) Vocês sentem algum tipo de dificuldade específica ao compararem o modo de sua produção com o modo 

de produção de grande porte ou acham que as dificuldades são da mesma natureza? Se tiverem 

especificidades, quais seriam elas? Como pensam que seria o melhor modo de lidar com elas? 

2) Vocês acham que aumentar a produção é importante? Ou apenas o controle da qualidade da produção é o 

principal objetivo para sua lavoura? E como alcançar um ou outro conforme o caso? 

 

 

  



 
 

19 
 

Anexo 2 – Questionário 2 

Parte 1. Caracterização do/a produtor/a / propriedade / atividade 

(1) Nome (opcional):  ____________________________________ 

(2) Email (opcional):  ____________________________________ 

(3) Telefone (opcional):  ____________________________________ 

(4) Sexo: (   ) Masculino  (   ) Feminino 

(5) Idade: ______ anos 

(6) Escolaridade: (  ) Fundamental    (  ) Médio   (  ) Superior 

(7) Em qual localidade o sr.(a) possui  propriedade?  Cidade:_____________ Estado: ___________ CEP: _________ 

(8) Tamanho da propriedade (em hectares): ________________ 

(9) Qual é a área da sua lavoura de café (em hectares)? ______________ 

(10) Que tipo de café produz?  (  ) Arábica irrigado;   (   ) Arábica sequeiro; (  ) Robusta irrigado; (   ) Robusta sequeiro 

(11) Número de funcionários: ___________ Familiares  ______ Permanentes; _____ Temporários 

(12) Há quanto tempo que é produtor de café? R: ________________________ 

(13) Realiza outra atividade agrícola complementar?  (   ) Não     ;  (   ) Sim. Qual(is)? ________________________ 

(14) Você possui outra renda fora da cafeicultura? Em caso afirmativo, cite o principal. 

(  ) Não  (  ) Sim____________________________________________ 

(15) Qual a participação média do café no total da sua renda? ____________% 

(16) É membro de cooperativa ou associação de produtores? (   ) Não     ;  (   ) Sim. 

 

Parte 2. Caracterização do negócio 

(17) A atividade é financiada por empréstimos?  (   ) Não   ;   (   ) Sim 

(18) Se sim, foi para:   (   ) Custeio     (   ) Investimentos     (   ) Comercialização      (   ) Outro: __________ 

(19) Do total do investimento feito na atividade, qual porcentagem de recursos próprios? _____% 

(20) A MAIOR PARTE da sua colheita é:  

(  ) Mecanizada;   

(  ) Manual semimecanizadas (equipamentos acoplados ao corpo) 

(  ) Manual derriça total (todos os frutos do galho independente do estágio de maturação) 

(  ) Manual com colheita seletiva 

 

(21) Como você beneficia a MAIOR PARTE do seu café no processo pós-colheita? 

(  ) Natural 

(  ) Cereja descascado 

(  ) Fermentação induzida 

 

(22) Assinale a técnica abaixo caso utilize: ADMITE MÚLTIPLAS RESPOSTAS 

(  ) Sombreamento do Café 

(  ) Sistemas agroflorestais 

(  ) Irrigação 

(  ) Adubação orgânica 

(  ) Manejo de geada (irrigação, fumaça, cobertura de planta) 

 

(23) Se faz uso de irrigação, qual o tipo?   (   ) Gotejamento;   (   ) Pivô Central;  (   ) Aspersão;   (   ) Outro 

(24) Qual a sua PRODUÇÃO esperada de café (em sacas) para a safra que vai colher em 2023? R: ________________ 

(25) Você vai contratar seguro agrícola para a safra 2023? 

(   ) Não         

(   ) Sim, seguro público (vinculado ao financiamento do Banco do Brasil)   

(   ) Sim, seguro privado        

(   ) Sim, seguro público e privado       

 

(26) SE NÃO CONTRATA seguro agrícola ou somente contrata por estar vinculado ao financiamento, qual motivo para 

isso? ADMITE MÚLTIPLAS RESPOSTAS.  

<<Cite uma alternativa de cada vez, perguntando se essa é uma das razões para a não contratação de seguro>> 

(   ) Oferta restrita das seguradoras privadas 

(   ) Desnecessário (dificilmente existem problemas climáticos em minha região) 

(   ) Custo elevado de contratação 

(   ) Regras de zoneamento impróprias 
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(   ) Critérios impróprios no cálculo do pagamento do seguro 

(   ) Burocracia e morosidade para pagamento do seguro 

(   ) Outro. Qual? __________________________ 

(27) Qual a sua PRODUTIVIDADE (sacas/ha) esperada para safra que vai colher este ano (2023)? R: ____________ 

 

Sacas/hectare/ano  %  

Menos de 20  

20-30  

30-35  

35-40  

40-45  

45-50  

Mais de 50  

(28) Qual a probabilidade de sua produtividade 

estar em um destes intervalos para a safra que 

vai colher (2023)?  

 

(NÃO É NECESSÁRIO PREENCHER TODOS OS ESPAÇOS). 

<<Ler uma faixa de produtividade de cada vez e questionar se existe 

alguma chance disso ocorrer com a safra. Se sim perguntar qual é a 

chance de 0% a 100%>>  

<<Cuidado para que a soma não ultrapasse 100%>> 

 

(29) Costuma realizar a venda antecipada da sua safra? (  ) Não  (  ) Sim, parcial  _______%     (  ) Sim, integral 

(30) Se sim, o contrato é, em geral, feito:  (   ) com fixação de preços;   (   ) sem fixação de preços 

 

(31) Qual o PREÇO MÉDIO À VISTA (R$/sc) esperado em agosto de 2023? R: _____________________ 

 

R$/saca  %  

180-210  

210-240  

240-270  

270-300  

300-330  

330-360  

Mais de 360  

 

(32) Qual a probabilidade do preço de seu café estar 

em um destes intervalos em agosto de 2023?  

 

(NÃO É NECESSÁRIO PREENCHER TODOS OS ESPAÇOS). 

<<Ler uma faixa de preço de cada vez e questionar se existe alguma chance 

disso ocorrer em agosto. Se sim perguntar qual é a chance de 0% a 100%>> 

<<Cuidado para que a soma não ultrapasse 100%>> 

 

(33) Você conhece ou usa os mercados futuros para gerenciar risco de preço do café no período da safra? 

(  ) Conheço e uso   << ir para Questão 18>> 

(  ) Conheço, mas não uso  << ir para Questão 22>>   

(  ) Não conheço  << ir para Questão 23>> 

(34) Em qual mercado negocia contratos futuros? ADMITE MÚLTIPLAS RESPOSTAS. 

(  ) B3   (  ) Bolsa de Nova Iorque (NYSE)  (  ) Bolsa de Londres (LIFFE) 

(35) Qual a porcentagem média de sua produção que você protege? Porcentagem:________  

 

(36) Nos últimos 10 anos quanto, em quantos anos você observou os eventos abaixo, os quais levaram à quebra de safra? 
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 Nº de eventos 
Magnitude de quebra da 

safra no evento mais extremo 

Seca   

Geada   

Praga/Doença   

Granizo   

Excesso de Chuva   

 

(37) Assinale, para cada uma das afirmações listadas abaixo, o seu grau de concordância em uma escala de (1) a (5), em 

que (1) representa completa discordância e (5) completa concordância. 

 1 2 3 4 5 Desconheç

o 

1.  Prefiro acreditar na minha intuição para vender café do que usar mercado futuro       

2. O mercado de café não é tão arriscado       

3. Eu acompanho diariamente os preços do café       

4. Prefiro acreditar que não terei problemas com minha safra a utilizar o seguro agrícola (no sistema atual)       

5. O custo para se ter o seguro rural é elevado       

6. Minha propriedade tem uma gestão da qualidade superior ao da média dos produtores da minha região       

7. Minha propriedade tem uma gestão administrativa muito boa       

8. A temperatura em minha região tem se elevado nos últimos 10 anos       

9. A intensidade das chuvas tem apresentado maior oscilação na minha região nos últimos 10 anos       

10. As geadas em minha região têm se mostrado mais frequentes nos últimos 10 anos       

11. As chuvas de granizo em minha região têm se mostrado mais frequentes nos últimos 10 anos       

12. Estou preocupado com aquecimento global       

(38) Avalie a frequência de ocorrência e intensidade de perda econômica em cada evento nos últimos 10 anos. 

  Frequência   Perda Econômica   

  1   2   3   4   5   1   2   3   4   5   

                                          

Excesso de chuva                                         

                                          

Seca/estiagem                                         

                                          

Irregularidade de chuva                                         

                                          

Granizo                                         

                                          

Praga                                         

                                          

Vento                                         

                                          

Geada                                         

                                          

Doenças na planta                                         

                                          

Oscilação do preço do café                                         

                                          

Oscilação da taxa de câmbio                                         
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Oscilação do preço de insumos                                         

                                          

Insuficiência de crédito                                         

                                          

Aumento das garantias p/ obtenção de crédito                                         

                                          

Problemas no gerenciamento da propriedade                                         

                                          

Falta/Desqualificação de mão de obra                                         

                                          

Dificuldade de acesso à assistência técnica                                         

                                          

Greves e Interrupção de rodovias/ aeroportos                                         

                                          

Manejo inadequado da água                                         

                                          

Manejo inadequado do solo                                         

                                          

Manejo inadequado de insumos                                         

                                          

Inadequação do armazenamento                                         

                                          

Alteração no rigor dos padrões de classificação                                         

                                          

Baixa qualidade de insumos                                         

                                          

Contaminação da água                                         

  


